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			Este livro vai para todos que acreditam 
em seus sonhos e seu potencial.

			Mas, principalmente, para o Jason, 
quem inspirou esta história.
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Prólogo

			O inverno era duro e intenso. Harold, um pequeno camponês de Coqueiros do Sul, ao Sul de Rasaiev, tentava inutilmente salvar a plantação de batatas e morangos que ainda restava, enquanto seus filhos estavam na pequena parte coberta ao lado de fora da casa. Eram duas crianças com o nariz escorrendo, deitadas em um pequeno banco de madeira, chorando de fome. A alimentação era restrita a uma refeição diária, pois, caso contrário, teriam legumes para apenas mais alguns dias.

			— Harold, foi possível salvar algo? — perguntou Rose, sua mulher. Seus olhos castanhos tornaram-se uma enchente de lágrimas, mas ainda havia esperança perante a resposta.

			O camponês encontrava-se apoiado nos joelhos em frente à plantação, e virou a cabeça para o lado oposto ao da mulher, abaixando-a e cobrindo-a com seu chapéu de palha para que ela não visse a pequena lágrima que escapava de seus olhos.

			— Quase nada — disse com pouca vontade. — Apenas algumas batatas para poucos dias.

			Ela observou o chão, desacreditada. Os morangos haviam atrasado uma estação para crescer por conta da falta de fertilidade do solo, devido ao intenso plantio dos últimos anos, principalmente desde a última guerra, que havia esgotado os estoques da região, e, quando chegaram à maturidade, o frio os estragou, tornando-os incomestíveis. 

			Durante o estado de guerra, no passado, nenhum tipo de rotatividade fora utilizado para a conservação do solo. O Sul sofrera quedas bruscas em seus estoques, e toda a população tivera que ceder parte de suas produções, mas o principal afetado fora o pequeno produtor, pois, proporcionalmente, perdera muito mais dinheiro. As plantações eram destinadas a abastecer o exército Ariatno, e aqueles que se negavam, eram mortos na forca. Com o tempo, as notícias espalharam-se e ninguém mais se negou a oferecer ajuda.

			— Precisamos avisar a Corte Sulista sobre isso — disse a mulher. — Eles vão nos ajudar.

			O homem, enquanto enxugava as lágrimas, pensou sobre e não conseguiu acreditar em tal feito.

			— Não vão. Estão ocupados demais com o começo dessa guerra maldita. Pelos quatro infernos, esses reis só podem estar loucos. Principalmente Fernando. Seu povo está passando fome demais!

			Harold disse as palavras com tanta voracidade que nem percebeu que estava quase gritando.

			— Harold, pelo amor dos quatro deuses, fale baixo. Alguém pode nos acusar de traição.

			Ótimo. A morte deve ser melhor que a fome.

			— Duvido que o rei perca seu tempo real para nos ouvir. Pouco se importa conosco — o homem disse com raiva — Pagamos os tributos para ele nos deixar passar fome. Ótimo governante.

			Harold deu uma encarada de poucos segundos para a mulher que olhava ao redor preocupada. 

			— Vamos entrar, Harold. Vou fazer uma sopa de batatas. Aqui fora está frio.

			Os dois iam em direção à porta de madeira de sua casa, quando uma ave negra surgiu no céu e foi de encontro a eles.

			— É um corvo — disse Rose. — Parece carregar algo.

			E realmente estava carregando. Harold observou que o corvo trazia na pata um pequeno envelope. Em contraste com toda a neve, o animal ficou bem visível, e quanto mais se aproximava, mais perceptíveis seus detalhes ficavam, e o casal observou que ele possuía somente um dos olhos.

			A ave pousou em um pequeno toco de madeira ao lado da porta e olhava fixamente para os dois, que se espantaram com a cor do olho que possuía, um vermelho vivo, cor de sangue. Não entendiam como conseguia enxergar, mas presumiram que o animal conseguia ver, afinal, seria improvável alguém ter enviado uma correspondência com uma ave que não enxergasse.

			Por um momento não sabiam se esperavam pelo que parecia ser um envelope. Foi quando Harold tomou a dianteira. Pegou a carta na mão e arrebentou o pequeno barbante que a segurava. 

			O corvo não reagiu.

			Harold abriu o pequeno envelope com suas mãos calejadas, mas com muito cuidado para não o rasgar, retirando a carta de dentro dele. 

			O papel era negro, o que assustou Rose.

			— Papel negro? Parece aqueles que usavam quando os magos que faziam feitiçaria ainda existiam. 

			Harold o desdobrou e viu pequenas letras escritas em branco. Revirou-a, pois estava de ponta cabeça, e leu.

			“A queda de um dos reis aproxima-se com a guerra. Quem vencer enfrentará trevas por muito tempo. A união de inimigos poderá combatê-la, mas talvez não a vencer. O futuro é certo e incerto. A certeza virá em breve, e a incerteza também. 

			Depois de ler para a mulher em voz baixa, o papel entrou em combustão e só restaram cinzas. 

			O corvo havia ido embora, e o medo e as incertezas haviam tomado conta dos dois. Assim seria o futuro de todos.

		


		
			
Amanhecer

			A neve começara a derreter em Rosenstock. Jason sabia o que aquilo significava, e não era nada bom. De sua janela olhou ao redor do castelo para vislumbrar a cidade do reino, que poderia ser dominada em breve. Da janela da torre de seu quarto podia observar a fachada das muralhas da cidade. Crianças brincavam em poças de neve derretida, e Jason sentia vontade de voltar àquela inocência. Afinal, aquilo significaria não ter consciência do que podia acontecer em um futuro próximo: a guerra.

			Mercadores gritavam e utilizavam trombetas para chamar a atenção das pessoas. O desespero pelas vendas possuía uma razão, pois os impostos subiriam caso uma guerra se iniciasse, e pessoas seriam treinadas e escoltadas para batalhar e formar a proteção do castelo. Da última vez, enquanto guerreavam, Norte e Sul sofreram ataques constantes de outras criaturas em suas fortalezas, o que trouxe mortes e devastações inesperadas. Tal feito só aumentou a preocupação que até tempos atrás fora esquecida, e as fortalezas foram reforçadas, tanto em pedras quanto em contingente de pessoas.

			Voltou sua atenção para o lado esquerdo. A montanha logo a oeste era magnífica. Melissa muitas vezes contara histórias sobre os elfos que moravam em vales ao pé da montanha. Eram os elfos claros, que gostavam de luz solar e cultivavam pequenas plantações para seu sustento; enquanto os elfos escuros odiavam a luz do dia, habitando o interior da gelada montanha. A serva lhe dizia que as histórias antigas contavam que os escuros saíam à noite para caçar e matar humanos para seus banquetes com rituais; tudo na escuridão da noite, sob a luz do luar. Contava que nem fogueiras os elfos escuros acendiam, pois comiam suas caças cruas. Jason nunca soube até que ponto podia acreditar em tais histórias e lendas, mas as adorava da mesma forma. 

			Delirante em seus pensamentos, passou um tempo na janela da torre em estado ilusório de possibilidades. Destruição, caos, mortes; era só nisso que Jason conseguia pensar ultimamente. Só de imaginar, os pelos de seu braço se eriçavam. 

			Será que um dia conseguirei governar o reino? 

			Enquanto isso, na cidade, carrinhos transportavam carvão. O Norte era invejado pelo Sul por conta da grande produção de minérios e pela forte produção agrícola. As minas se estendiam ao extremo Norte do mundo conhecido, e grande parte do contingente trabalhador do Norte era destinada a elas. As reservas eram vastas e muito importantes para as transações comerciais e lucros do reino nortista. Jason ouvira vários relatos de acidentes nas tais minas, uma vez que partes delas acabavam desabando sobre os trabalhadores desprotegidos. 

			Antes de conseguir imaginar mais tragédias, ou situações hipotéticas, fora interrompido com o abrir da porta às suas costas.

			— Com licença, senhor. Entro para avisar que o rei e a rainha, junto com seus irmãos, aguardam-no para o café da manhã. 

			Era Melissa Splink, a serva. Jason reconhecera pela voz já velha e fraca da mulher, que sempre cuidara dele e dos irmãos. Era baixa e gorda; e Jason pensara ser esse o motivo dela andar corcunda. Sempre encarava o chão, quando não, mantinha um semblante de vergonha ao olhar qualquer pessoa da família real diretamente nos olhos.

			— Obrigado, Melissa. Já estou descendo. 

			Jason se penteou. Não gostava de fazer isso, mas para evitar comentários desnecessários de sua mãe, a rainha Árlis, assim o fez. Olhou-se no espelho para verificar se seu cabelo estava aceitável. O garoto usava um gibão vermelho com o falcão, símbolo de sua família, bordado em ouro; calças pretas, botas marrons de couro e a sua espada, que ia pendurada na cintura. Os cabelos loiros estavam eriçados após uma noite de sono difícil, assim como os olhos castanhos se encontravam semicerrados de cansaço.

			Após terminar de se arrumar, desceu pelas escadas em espiral até o Salão Real de Refeições. Uma vasta mesa, onde estava a família real, encontrava-se instalada no centro do salão; e era possível ouvir apenas o bater dos talheres nos pratos e os passos dos servos cercando o salão de pedra, tamanho o silêncio ali. O salão era decorado por castiçais que o circundavam, assim como extensas cortinas vermelhas e douradas.

			— Ora, Jason, por que demorou tanto? — perguntou o senhor rei do Norte, Louis. Ele tinha uma aparência severa e intensa. Seus olhos azuis, em conjunto com a coroa que estava sobre sua cabeça, que era decorada com pequenas pedras de diamantes vermelhos e com um falcão de asas abertas, faziam-no ganhar a atenção de todos.

			— Perdoe-me, senhor, estava me arrumando, acabei perdendo a hora — argumentou Jason.

			— Ah, besteira de mulheres! Já lhe disse que se ficar seguindo os conselhos da rainha, sua mãe, virará uma menininha. Já está com quinze anos, Jason, logo governará este reino. Foque no que é importante.

			Jason sem dúvida alguma odiava comentários de seu pai, que eram feitos com o intuito de ofendê-lo, mas daquela vez estava de acordo.

			— Concordo, senhor. 

			Os irmãos o olhavam com expressões distintas: enquanto Peter possuía uma expressão de pena retratada pelos seus tristes olhos azuis e bochechas gordas coradas; sua irmã do meio, Caroline, uma menina incrivelmente bela, cujos cabelos loiros escorriam pelos ombros, sorriu maliciosamente. 

			— Meu senhor, sem brincadeiras no momento da refeição, por favor — disse a rainha Árlis; seus olhos castanhos claros possuíam um aspecto muito apreensivo, o que para Jason era normal, pois ela sempre estava preocupada com algo.

			O banquete estava recheado de pães, leite, vários tipos de queijos, entre outras coisas; com talheres de prata distribuídos por todo o espaço, mesmo com somente cinco pessoas à mesa. Os talheres geralmente tinham algumas peças roubadas, mas o ladrão sempre era pego e castigado publicamente na praça central com chibatadas. Jason confessara uma vez que achava aquele método de punição severo demais, contudo seu pai na ocasião dissera que o príncipe ainda não era homem suficiente para achar nada.

			Jason sentou-se ao lado de seu irmão mais novo, Peter. Ele não queria perguntar sobre a guerra que estava pra eclodir, estando à mesa com seus irmãos ali. A rainha, com certeza, iria adverti-lo, mas, como sempre, ele deixou-se levar pela impulsividade.

			— Senhor, como vão os planos para a guerra?

			— A mesa não é lugar para assuntos desse porte — censurou a rainha. Seu olhar de repreensão brilhava intensamente, como o louro de seus cabelos.

			— Tudo bem, minha senhora, é melhor que todos estejam informados sobre os atuais acontecimentos. — O rei se postou diante da mesa.

			Todos olharam com atenção. Inclusive Caroline, que nunca prestava atenção em nada, a não ser em sua beleza. A rainha Árlis estava incrédula, pois não era feitio de seu marido anunciar questões de tamanha seriedade perante os filhos. Entretanto, antes do rei se pronunciar, ele pediu que todos os servos se retirassem.

			— O momento está chegando. Rogo aos deuses por nossa proteção. Temo o que poderá acontecer, e nada mais justo do que deixar bem clara a situação a todos vocês, minha família. Nosso exército está bem preparado e equipado, porém os Ariatnos vêm com a mesma força. Os acordos diplomáticos que estavam em vigor há dez anos, não hão mais de ser respeitados. O confronto deve acontecer em poucos dias. Quero o reino Ariatno do Sul, e destruir o rei Fernando, para me tornar o único rei e governar todo nosso mundo; e também conquistar as terras de Plínfon, protegida por selvagens. O general Frank me mantém informado sobre o planejamento, tudo com minha autorização. Espiões são enviados com frequência às cidades sulistas. Espero que esteja claro o bastante para que todos entendam. — E Jason percebeu-o olhar com cara de dúvida para Caroline, que fez que sim com a cabeça. — Agora, com licença, preciso continuar os relatórios. Continuem comendo.

			E assim, quando o rei foi em direção às portas do corredor, a rainha lhe chamou:

			— Senhor, posso lhe acompanhar para conversarmos um minuto? — A rainha estava certamente insatisfeita. Era nítido em sua expressão.

			— Creio que sim, minha senhora.

			Com toda elegância e sutileza, ela se retirou da mesa e o acompanhou até o corredor, fechando as portas.

			Jason ficara pensando no que eles conversariam.

			Ele era um rapaz inteligente, porém, sua curiosidade o fazia ter atitudes impulsivas. Certa vez, quando Jason possuía dez anos, seguiu um cavaleiro que passava pela cidade e viu-o assassinando um homem gordo que possuía uma plantação de milho na cidade. O feroz cavaleiro correu atrás do garoto, que conseguiu fugir. Até hoje não sabia o motivo daquele assassinato, mas nunca teve coragem de dizer a ninguém o que havia acontecido; não queria parecer fraco e importuno. Certamente sua curiosidade logo o colocaria em uma situação perigosa novamente.

			O príncipe foi em direção à porta. Ele percebeu os olhares dos irmãos o acompanhando, desaprovando sua atitude.

			— Jason, o que pensa que está fazendo? — Caroline o advertiu com aquele tom de dama pirralha de doze anos que Jason não suportava.

			— Não é da sua conta o que eu faço, Caroline. E se você ousar contar algo, conheço um segredinho seu que nossos pais adorarão saber.

			O rosto da menina passou para um vermelho intenso de raiva, e ela só conseguiu dizer duas palavras:

			— Tudo bem.

			Peter ficou observando-os intrigado. Apesar de seus oito anos, Jason o considerava muito inteligente. Bem mais que a fútil Caroline.

			Jason posicionou-se ao lado da porta para ouvir a conversa dos pais.

			O diálogo não era de todo audível, porém era possível compreender algumas partes.

			 — Louis, como pode explanar planos tão importantes para nossos filhos? São só crianças! — Ela suspirou tão alto que ficou fácil para Jason escutar. — Não temos que encher a cabeça deles com isso, já tenho preocupações suficientes como mãe.

			— Sei muito bem o que devo ou não falar na presença de meus filhos. Eles têm o meu sangue, precisam saber do futuro e da realidade que os cerca. Jason não é mais criança, e ouso dizer que Caroline também não.

			Houve um silêncio momentâneo. Quando a conversa retornara, Jason ouviu:

			— Seja honesto com sua rainha, você acha que temos muitas chances de sermos derrotados?

			— Como ousa, minha senhora? Está insinuando que não estou sendo franco em minhas palavras? Nossas chances estão de igual para igual, mas temos vantagem em força. Acredito que o local onde a guerra realmente acontecerá será na divisa dos reinos, depois do Castelo Brito.

			— Não estou insinuando nada, meu rei. Desculpe-me se o ofendi. Mas, se perdermos nosso trono, o que faremos? Seremos mortos! — a rainha praticamente gritara e, percebendo o que fez, repetiu a frase aos sussurros.

			Jason já havia imaginado o que aconteceria a ele e sua família se perdessem a guerra. Tentava não pensar nisso, pois seria uma tragédia. Provavelmente todos seriam mortos pelo maluco rei Fernando. Afinal, as histórias de que o rei sulista era desequilibrado por completo pareciam muito reais. Havia boatos de que comerciantes vindos da divisa afirmavam que o Sul estava morrendo de fome enquanto seu rei desfrutava de carnes gordurosas em eventos em frente de todos, rindo das pessoas por isso.

			— Não podemos entrar em pânico, minha rainha. O que acontecer será nosso destino. Ou venceremos, ou perderemos. Será mais difícil dessa vez sem os elfos, mas creio em nossa vitória.

			Jason pensou em como deveria ser importante a ajuda dos elfos em uma guerra. Seu pai sempre os citara nas conversas em volta de fogueiras que os homens do castelo faziam na região da fortaleza. 

			Devem ter um exército bem competente.

			— Assim espero, meu rei — disse Árlis. — Não quero que nada aconteça à nossa família, nem ao nosso povo.

			A rainha era uma mulher bondosa. Jason sempre a vira dessa forma. Sempre se preocupava com sua família e seu povo.

			— Também sinto medo, Árlis, mas creio em nossa vitória. A família White sempre governará o Norte. Agora, me dê licença, preciso falar com o general Frank.

			Para Jason, ouvir seu pai, o rei, dizer que também sentia medo com aquela situação, era algo inusitado e estranho. Mas ele era o rei, e confidenciou aquilo à mulher, pensou Jason. Seria um caos se o povo soubesse que o próprio líder estava com medo. 

			O príncipe teve que sair correndo em direção à mesa, pois ouviu os passos da rainha se aproximando da porta. Quase tropeçou, e sua espada, presa ao cinto, o fazia correr de maneira mais lenta que o normal, porém ele chegou antes que Árlis abrisse a porta e regressasse à mesa para o término do café.

			Jason percebera os olhos da mãe cheios de lágrimas.

			— O que guerra pode trazer além de terras, mãe? — indagou o garoto.

			— Sofrimento — disse a rainha do Norte.

		


		
			Juventude

			-Onde está o General Frank, Sor Fred?

			— Está nos estábulos, Majestade — disse Sor Fred Dolle, um de seus melhores e mais fortes cavaleiros. Vestia uma armadura de ferro, onde o símbolo do falcão era reluzente bem no meio do forte peito.

			— Obrigado. Honre este falcão quando a hora chegar! Mate muitos Ariatnos! — Louis tentou passar ar de confiança e descontração.

			— Sempre, Majestade.

			Louis desceu as escadas até os estábulos, que ficavam perto da campina. No inverno, os cavalos eram alimentados com o estoque de grãos que o castelo guardava. 

			Estava frio em Rosenstock. A neve derretia, mas os ventos gélidos percorriam no lado de fora do castelo.

			Os estábulos eram cuidados por Randolph Haak, um dos vassalos do Norte. Os cavalos que não eram usados no momento recebiam tratamento ou comiam nos cochos. Frank estava conversando com Simon Horne. A família Horne era uma das três maiores aliadas do Norte. Seu símbolo era um touro. Louis via essa família com respeito e admiração, pois sempre ajudara os falcões nas batalhas. Possuíam um pequeno castelo a leste da fortaleza. Eram conhecidos pela plantação de maçãs.

			— Como vai, Lorde Horne? — perguntou Louis.

			— Muito bem, Majestade — Horne estava velho, mas, ainda assim, era um dos mais destemidos guerreiros que o rei já vira. Continuava forte, e sempre foi muito cooperativo — Estava conversando com General Frank sobre os preparativos da guerra, e em qual linha de batalha meus cavaleiros ficarão.

			— Seus cavaleiros serão de grande importância para o Norte, Lorde Horne. — Admitiu Louis.

			— Sei que serão bem aproveitados, Majestade. Pergunto-lhe se as outras famílias ricas também participarão em nosso apoio. — e observou o rei com aquele rosto enrugado, cheio de expectativas.

			— Vim fazer exatamente esta mesma pergunta ao general Frank, Lorde Horne.

			— Ah sim, Majestade. — disse Frank. Era loiro, de olhos castanhos, forte e robusto. Ele e Louis, junto do o irmão já falecido do rei, Theodore, foram criados desde pequenos como irmãos, pois Frank era protegido do então rei, Joseph White. Pensar em Theodore era sempre angustiante para Louis. O irmão morrera com dezenove anos, na última grande guerra. Fora assassinado por um cavaleiro nobre do Sul, que Louis matou logo em seguida, arrancando sua cabeça e empalando numa estaca das muralhas do castelo da divisa assim que o dia terminou. Desde então, o rei guarda a espada que o irmão usou na guerra. Theodore a chamou de Mortífera antes e morrer. Os pais de Frank, melhores amigos dos pais de Louis, foram assassinados em uma invasão selvagem quando Frank tinha apenas cinco anos. Desde então, estavam sempre juntos. Agora era General e Braço Direito do Rei. 

			— Lorde Bailey Grenn me contatou hoje, e disse que será mais uma vez um prazer em nos apoiar, Majestade. Ele insiste em dizer que o rei Fernando é totalmente perverso, e que devemos combater aquele miserável. E sobre a família Kalstad, lamento informar Majestade, mas não se juntarão à nossa causa dessa vez. Lorde Drew Kalstad disse-me que esta guerra é dos reis, não de sua família e cavaleiros, alegando ser totalmente desnecessária, e que já tem que se preocupar demais somente com as criaturas mágicas que ele mata em proteção do reino.

			— Como ele ousa tratar um pedido de seu rei dessa forma? — perguntou incrédulo Lorde Horne.

			— A lealdade de hoje não é como antigamente, Lorde Horne. Somente os leais apoiam seu rei até a morte. — disse Louis bajulando o amigo. Não era de seu feitio, porém, não poderia perder mais uma casa aliada. A perda dos elfos e da casa Kalstad já era o bastante.

			— Entendo seu magnífico ponto de vista, Majestade, inclusive a recusa deve ser tratada como traição. — Horne era bajulador ao extremo, Louis sabia disso, mas tolerar essas pequenas atitudes por conta do conflito que se aproximava era necessário.

			— Lorde Horne, a família Kalstad era amiga próxima de meu pai, principalmente Lorde Drew. Além disso, eles não deixam de ser necessários enquanto estamos em guerra. Suas plantações serão necessárias, e a defesa perante criaturas mágicas também. Um ataque em falso e podemos ter a casa Kalstad se aliando ao inimigo — Tendo em vista que a feição de Lorde Horne refletia dúvida, Louis tomou parte de que não era aquilo que o membro do Norte gostaria de escutar — Mas pode ter certeza que tal omissão não sairá impune após o término do conflito.

			O patriarca da casa Horne deu um sorriso diante tal afirmação.

			— Sábio como sempre, Majestade. Se me dá licença, preciso tratar de uns assuntos com meu filho Errol. — disse Lorde Horne.

			Quando ele saiu e já estava longe o bastante para ninguém além de o general Frank ouvi-lo, Louis lhe disse:

			— Frank, estou receoso. Nossas tropas e as de nossos aliados serão suficientes? 

			— Diria que sim, Majestade. Se o Rei Fernando não tiver apoio de nenhum exército mágico, garanto que sairemos vencedores desta guerra.

			— Que tipo de criaturas mágicas poderiam aliar-se a Fernando? Os elfos claros? Duvido muito, não nos apoiaram por estar em conflito ideológico com os elfos escuros. Mithror foi muito claro na ave que me enviou, dizendo que não causará uma guerra entre seu povo para me apoiar. Por que apoiaria Fernando Verón?

			— Eu diria que não seriam os elfos que o ajudariam, Majestade. Acho mais prováveis anões, ou até mesmo orcs. — disse Frank.

			— E por que diabos anões ou orcs ajudariam o maldito rei Ariatno? Até onde tenho conhecimento, os anões declararam neutralidade — indagou Louis. Ele sabia que isso poderia ser uma verdade. Seu reino sempre aniquilava orcs quando os encontravam, e nunca levara anões a sério, ou sequer os ajudara quando tiveram a crise alimentícia alguns anos atrás. Francamente esperava que os anões fossem sensatos e não apoiassem o Sul, pois, mesmo tendo um exército menor em quantidade, as pequenas criaturas sabiam muito bem como empunhar um bom machado.

			— Creio que o Senhor saiba esta resposta, Majestade. Fernando sabe ser generoso com aqueles de quem ele precisa.

			— E como sabe disto, Frank? — Louis ficou admirado com a afirmação do general.

			— Ora, com experiência, Majestade. Sabemos das artimanhas da última guerra e creio que Vossa Majestade fará o mesmo quando necessário.

			Ele tem razão, pensou Louis. O rei se considerava um bom governante; era um homem que confiava em poucas pessoas. Apesar de odiar bajuladores, às vezes precisava usar do recurso que mais detestava em benefício do reino. É só pelo reino, pensava sempre Louis, ao fazer pequenas bajulações aos poderosos Lordes que ele necessitava, ou quando fazia pequenos pagamentos a mercenários e contrabandistas.

			Louis estava quase se esquecendo dos espiões que foram enviados à Cova da Raposa. 

			— General, e os espiões enviados à Cova da Raposa recentemente? Alguma notícia? — “Recentemente” era modo de falar. Os espiões foram mandados para a cidade sulista há dois meses. O tempo de viagem, partindo do Norte, pela Estrada de Ligação, demorava no máximo um mês a cavalo. Louis às vezes imaginava se algo poderia ter acontecido aos espiões, pois, se fossem pegos, o rei sulista, com certeza, os enforcaria em pela praça pública.

			— Notícias importantes eu diria, Majestade. Maddox enviou-me uma ave dizendo que rei Fernando está preocupado com a guerra, sente-se até inseguro em certos pontos. Ele conseguiu informações a partir de cidadãos ligados à Corte, e até o prezado momento, o rei sulista não enviou suas tropas a Volmerlent. Ou seja, na minha humilde opinião, acho que devemos mandar nossas tropas imediatamente.

			— Também devo admitir que devemos mandar nossas tropas ainda hoje. Comunique todos os lordes para mim, Frank. Diga que o rei do Norte lhes ordena que seus aliados mandem suas tropas para a frente da fortaleza até o entardecer. Eu serei o último a partir, e você irá comigo, junto de minha patrulha mais confiável, para irmos estabelecendo mais estratégias.

			— Como queira, Majestade.

			— Sabe que longe das outras pessoas não precisa me tratar com este título, Frank. 

			— Eu sei, Louis, porém é melhor mantermos a discrição. Você sabe que é meu grande amigo. E também meu rei.

			Os dois sorriram. Louis confiaria a vida àquele que considerava seu irmão de criação. Sentia-se grato por tê-lo por perto; fazia lembrar de sua relação com Theodore.

			— Preciso ir agora, meu rei. Até breve.

			Frank saiu dos estábulos em direção à sede do Rei. Era um espaço não muito grande, mas era ali onde o general e o rei traçavam suas principais estratégias e onde ocorriam reuniões frequentes sobre a extração de minérios como ouro ou sobre agricultura.

			Louis observava o movimento do povo. Antes de partir, deveria fazer um pronunciamento do alto da torre oeste do castelo. Tentaria amenizar suas preocupações. Não era muito bom com palavras, disso ele sabia, contudo, era o rei, e tinha de fazer aquilo.

			Depois daquele diálogo dirigiu-se até o interior do castelo para banhar-se. Possuía um rigoroso cronograma de banhos, incluindo o período da manhã, mesmo no frio. Chegando à grande banheira de pedra, ficou nu e entrou na água fervida pelos servos. Contudo, só restara na sala Francine, que acabara de florescer para a maioridade. Era quem havia preparado seu banho, da maneira que ele gostava. E ela sabia bem como era. 

			Um corpo esculpido pelos deuses. Penso nela todos os dias.

			As tentativas de renunciar à sua libido tornaram-se ineficazes há um tempo atrás, Louis sabia disso. Contudo, todas as vezes era a mesma situação: tentava resistir aos encantos da moça.

			— O senhor deseja mais água quente, Majestade? — indagou a moça de cabelos pretos encaracolados. Sua pele negra reluzia à luz das velas acesas ao redor da banheira e ao longo do cômodo.

			Desejo você.

			— Com certeza, Francine.

			A moça viera até sua direção com um jarro de água quente e delicadamente despejou sobre as costas reais.

			— Assim está bom?

			— Ótimo.

			Ao virar seu rosto, Louis percebeu que ela o olhava fixamente ajoelhada junto ao jarro. Não conseguira resistir àquela beleza magnífica quando os olhos pretos se encontraram com os seus e chamas acenderam-se em seu corpo. Ficou duro na hora. Agarrou-a e a puxou para dentro da água com um beijo. A garota não resistiu. Ele sentia que ela o desejava tanto quanto ele a queria.

			Terminaram após um tempo. Sua pele estava suada, mesmo com a água já fria.

			— Majestade, isso foi um erro — disse a garota olhando para o lado e saindo da banheira, recolocando seu vestido cinza. Ela sempre dizia a mesma coisa, mas no fim das contas o resultado era o mesmo.

			— Fique tranquila, Francine. Ninguém saberá o que ocorreu. Ninguém precisa saber. Será como das outras vezes — Para Louis tal ocorrido não era uma preocupação, já que a garota era discreta. Nunca ninguém soubera de nada.

			Os pensamentos do rei estavam atordoados. Precisava relaxar antes de tudo o que viria, e ele pensava que a melhor escolha era se deitar com Francine. Ele realmente não tirava a mulher da cabeça. Contudo, sua consciência estava pesada. Sabia dos pecados cometidos perante os deuses e sua esposa. Árlis estava frígida há algum tempo, Louis supunha ser por conta do estresse do período pré-guerra. Então só conseguia conforto nos braços de Francine. No entanto, não podia demonstrar isso para ela, afinal possuía sangue real, não era permitido se envolver emocionalmente com servas.

			— Querida, traga mais água quente e pode se retirar.

			Que os deuses me perdoem.

			Ao fim de seu banho, enquanto saía da sala, Jason aparecera. Louis o observou curioso para saber o motivo da vinda do filho até ele.

			— Senhor, gostaria de fazer-lhe um pedido. 

			— Oras, então desenrole logo, o que quer? Estou ocupado.

			— Desculpe-me se estou atrapalhando, mas... — ele enrolou um pouco ao dizer — Eu quero lutar na guerra com Vossa Majestade.

			Louis nunca sentira tanto orgulho de seu filho na vida. Apesar de seus temores, por sempre se lembrar de Theodore, o rei sabia que um príncipe só teria condições de ser um bom rei se já tivesse enfrentado uma guerra.

			— Está certo disso, Jason? — Tentava perguntar do modo mais severo possível. Apesar de estar com orgulho, a guerra não era brincadeira para um adolescente despreparado; e Jason era isso — A guerra não é um lugar de sorte, e sim de preparo. Acha que tem competência para uma guerra Jason? — perguntou com convicção.

			— Acho que sim, senhor. Já sou quase um homem feito, nada melhor que lutar pelo reino que um dia será meu.

			A reação de Louis era clara. Não conteve o sorriso de orgulho que sentia do filho. 

			— Muito bem, Jason. Mas você sabe que sua mãe não concordará com isso.

			Louis sabia que sua senhora não permitiria essa ideia repentina, mas ele contribuiria ao máximo para que Jason lutasse ao seu lado na divisa dos reinos. Meu filho está se tornando um homem, pensara o rei. 

			— Como queira, senhor. — O olhar de Jason parecia entusiasmado e feliz. Porém Louis achava que não podia iludir-se só com o fato de que batalharia. A guerra trazia temores maiores do que a morte.

			— Meu filho, você pode morrer lá, isso não lhe assusta?

			— Não, senhor. A morte chega para todos nós. O que muda de cada indivíduo é o tempo em que ela vem.

			— Vou lhe conceder este desejo. Aproveitemos e vamos até os estábulos, pois eu tenho um presente para você.

			Louis havia esquecido-se do presente do filho, que logo faria aniversário. Com a possibilidade do garoto acompanhá-lo pela estrada, nada melhor que o presenteá-lo antes da ida.

			Jason o encarou curioso, mas não disse uma só palavra.

			Louis o conduziu até o último estábulo, onde encontrava-se o cavalo branco que ele havia comprado de um mercenário nas Terras para lá do Oeste.

			— É para mim? — os olhos do príncipe sorriram mais que os lábios. Era evidente o traço de inocência que ainda trazia.

			— Sim, aproveite. Poderá ir com ele para a guerra.

			— Muito obrigado, senhor.

			— Agora vá, garoto. A rainha não vai aceitar isto tão rápido. E não temos tempo.

			Louis observou de longe o filho correr em direção ao saguão do castelo, onde Árlis se encontrava. 

			Tão imaturo, mas tão corajoso. Talvez uma característica dependa da outra, afinal. 
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